
A história do trem da Despertar

As brincadeiras  levam  as crianças a lugares que, sozinhos, nós 
adultos não podemos acessar. 

Documentação de Jéssica Eufrásio e Paula Baggio



Uma criança do N2A/2017 tinha um 
grande amor por trens.  Seu 
entusiasmo contagiou os colegas, 
que por sua vez, contagiaram seus 
pais.  Foi assim que tudo começou, 
com o tempo  a imaginação das 
crianças mobilizava-se com 
cadeiras  e as transformava em 
trens, que os levavam a diversos 
lugares. 



As brincadeiras continuaram por 
um longo período e em diferentes 
contextos. 
Entusiasmadas, algumas famílias 
levaram as crianças para Garibaldi, 
na serra gaúcha, para andar num 
trem Maria Fumaça. 



Todos juntos, 
mãos na massa! 

Convidamos as famílias 
para juntos construirmos 
um grande trem com 
caixas. 



… por 3 meses, as 
famílias se revezaram 
com afinco na 
concretização do trem.  

 No ateliê da Despertar, 
as crianças fizeram sua 
decoração. 



Atividade integradora 
com as famílias: 

O grande embarque no 
trem!

A partida do trem! 
Incríveis sensações, 
todos juntos, uma 

mistura de sentimentos.  



Na piazza, o trem de 
caixas se tornou 
importante para todas as 
crianças da escola, que 
recorriam a ele em suas 
explorações diárias e em 
seus rituais na hora de 
“entrar e sair do Dudu”. 

Destemido, o trem 
resistiu por longos 6 

meses!



Bilhete enviado 
às famílias em 
agosto/2018



Hoje nosso trem é de 
madeira e as brincadeiras 
continuam! 

Ele é como um abraço de 
boas vindas a todos que 
chegam no Dudu. 

“Foƈ mƮiƓƎ ƞƦocƈƨƍaƧtƄ ƕƞƫ o tƑƄƦ fƞiƓƎ Ɯƨm 
taƍƭƎ cƚƑiƧhƎ ƂơƞgaƍƝƎ nƚ eƒƭƀção DƄsƏƞƫtaƑ! E 
cƇeƠƎƮ coƌ ƔƦ sƮƏeƫ Ɣp Ɔƫƚde! Muƈtƨ ƋeƠƀl ƕƞƫ o 

caƑƈƧhƨ e ƀ ƢmƏoƫtânƂiƀ ƪƮe vƂƬ dão ƀƨs ƏƫojƄƓƨƬ! 
QuƄ ƞle ƅƀça mƔƢƓaƬ vƈƚƆeƧs ƀ ƌƮƧdoƒ 

enƂƀƧtƚƃoƫƄs! Bjuƒ”  Tanise mãe do Fernando




